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Projeção do PIB é ajustada para 3% 
Com expectativas de 
quéda da inflação, 
analistas ratificaram 
a aposta na redução 
de-0,5 p.p. da Selic 

., • 

FERNANDO NAKAGAWA 
BRASÍLIA 

As projeções dos analistas 
do mercado financeiro para o 
crescimento da economia vol-
taraM à ser ajustadas no relató-
rio dg mercado divulgado on-
tem ,pelo Banco Central. Con-
forme o documento, a aposta 
de expansão do Produto Inter-
no Bruto (PIB) foi levemente 
reduzida, de 3,01% para 3,0%. 
Essa. é a segunda redução con-
secutiva dessa projeção. • 

O setor industrial acompa-
nha a redução de ritmo da eco-
nomia e os analistas ausculta-

, dos pelo BC cortaram a proje- 

ção de expansão da atividade 
nesse setor, de 3,56% para 
3,48% neste ano. Para 2007, a 
expectativa também foi reduzi-
da, de 4,30% para 4,20%. Já 
para o crescimento global da 
economia, permanece a proje-
ção de expansão de 3,50%. Es-
sa aposta se mantém há sete se-
manas consecutivas. 

O mercado financeiro acre-
dita cada vez mais na queda da 
inflação — os analistas reviram 
a projeção do índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que caiu de 3,01% para 3,0% 
neste ano. A expectativa para o 
próximo ano é a mesma da se-
mana anterior: 4,2%. O IPCA é 
o indicador usado no regime de 
metas de inflação do governo. 
O centro da meta é de 4,5% es-
te ano, em 2007 e 2008. As 
apostas sobre preços adminis-
trados — tarifas públicas — tri-
lharam a mesma ladeira. A es-
timativa para este ano caiu pela 
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segunda semana seguida, de 
4,30% para 4,20%. Para 2007, 
foi de 4,40% para 4,30%. 

Diante das expectativàs de 
queda da inflação, os analistas 
ratificaram a aposta na redução  

de 0,5 ponto percentual da taxa 
básica de juros da economia 
(Selic) — atualmente em 
14,25% ao ano — na reunião do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) que começa hoje. 
Eles prevêem outro corte de 
0,25 ponto em novembro. As-
sim, a Selic terminaria 2006 em 
13,50% anuais. 

Por sua vez, a projeção para 
o dólar ao fmal do ano teve li-
geira queda, de R$ 2,19 para: 
R$ 2,18. Apesar da redução,: 
permanece a taxa média de R$ 
2,18 para o ano, e subiu a pro-
jeção para 2007, de R$ 2,26 pa- ; 
ra R$ 2,27. Entre os demais in-
dicadores ligados no câmbio, ,  
subiu a expectativa de saldo em 
conta corrente, que passou de 
US$ 10,5 bilhões para US$ 11' 
bilhões. O crescimento conti-
nua sendo liderado pela balan-
ça comercial, cuja projeção de 
superávit passou de US$ 43 bi 
lhões para US$ 43,51 bilhões. 


